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RESUMO 
  
 
O objetivo do presente estudo foi caracterizar 
o perfil antropométrico de nadadores de alto 
nível competitivo de ambos os gêneros. Trinta 
atletas no total, sendo 15 do gêneo masculino 
(20,5 ± 2,3 anos; 84,2 ± 8,3 kg; 188 ± 6 cm) e 
15 do gênero feminino (21,9 ± 4,2 anos; 61,6 ± 
6,6 kg; 170 ± 6 cm) foram estudados. Medidas 
antropométricas de massa corporal, estatura e 
espessura de dobras cutâneas foram 
coletadas momento antes da competição. Os 
valores da composição corporal foram os 
seguintes: homens, percentual de gordura 
corporal, 10,0 ± 3,2%; massa corporal magra, 
75,7 ± 6,8 kg; mulheres, percentual de gordura 
corporal, 19,9 ± 2,1%, massa corporal magra, 
49,2 ± 4,9 kg. No gênero masculino, os 
nadadores demonstraram maior estatura e 
peso corporal quando comparados a atletas de 
outros países, porém com percentual de 
gordura adequado à modalidade, sugerindo 
um maior conteúdo de massa magra corporal. 
Entre as mulheres, dados ponderais, 
estaturais e de gordura corporal estavam 
semelhantes aos valores encontrados em 
estudos realizados com atletas de nível 
olímpico. Os resultados indicam que, toda a 
preparação voltada para os nadadores tem 
permitido que os atletas alcancem 
características corporais semelhante aos 
atletas de alto nível de outros países.  
 
 
Palavras chave: atletas, antropometria, 
natação.  
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ABSTRACT 
 
 
Anthropometry among high level swimmers 
 
The study aimed to characterize the 
anthropometric profile among high level 
Brazilian swimmers. Thirty athletes, 15 men 
(20.5 ± 2.3 years; 84.2 ± 8.3 kg; 188 ± 6 cm) 
and 15 women (21.9 ± 4.2years; 61.6 ± 6.6 kg; 
170 ± 6 cm) were studied. Anthropometric 
measures such as weight, height and skinfold 
thickness were collected before the 
competition. The body composition values 
were: for men, body fat proportion, 10.0 ± 
3.2%; muscle mass, 75.7 ± 6.8 kg; for women, 
body fat proportion, 19.9 ± 2.1%, muscle mass, 
49.2 ± 4.9 kg. Among men, the swimmers 
showed higher height and body weight related 
to athletes from other countries. However, their 
body mass proportion was adequate according 
to the swimmers’ reference, suggested high 
muscle mass. Among women, all data were 
similar comparing to others studies among 
Olympic athletes. These results showed that 
the body training for high level swimmers 
allowed body characterizes similar in relation 
to other countries athletes.  
 
 
Key words: athletes, anthropometry, 
swimmer.  
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INTRODUÇÃO  
 
 
 A natação de alto rendimento é 
atualmente um dos esportes mais praticados 
no Brasil. Desde a sua estréia em jogos 
olímpicos na década de 20, até os tempos de 
hoje em muito a natação brasileira evoluiu. 
Atualmente, o Brasil possui diversos atletas de 
nível internacional com alguns classificados 
entre os dez melhores do mundo em suas 
respectivas categorias. Nas últimas olimpíadas 
em Atenas 2004, alcançaram cinco finais, três 
delas com mulheres - que tiveram uma 
presença recorde na equipe, com oito 
nadadoras (COB, 2005; CBDA, 2005).  
 O alto nível de desempenho na 
natação é influenciado pela capacidade de 
gerar força propulsora e minimizar a 
resistência ao avanço no meio líquido, 
alcançados com a melhora da técnica, padrão 
biomecânico e condição física do nadador, 
incluindo a composição corporal e a força 
(Vilas-Boas, 2000).  
O perfil antropométrico é um 
importante fator seletivo para o sucesso em 
inúmeras modalidades esportivas (Baxter-
Jones, Thompson, Malina, 2002). Os primeiros 
estudos com competidores olímpicos 
revelaram que o biótipo dos atletas está 
relacionado a um alto nível de resultados 
alcançados em certos esportes (De Garay, 
Levine, Carter, 1974; Hirata, 1966). Entre 
nadadores, elevados valores de comprimento 
e superfície dos segmentos corporais 
(antebraço, mãos, pés e pernas) são 
determinantes para melhores resultados 
(Fernandes, Barbosa, Vilas-Boas, 2002), no 
entanto no que concerne às medidas de peso, 
estatura e composição corporal os dados 
ainda são escassos e conflitantes, 
especialmente para atletas maiores de 18 
anos. 
 Nesse sentido, referenciais 
antropométricos possibilitam a identificação de 
um atleta de alto nível, bem como, refletir o 
seu nível de treinamento. Como o número de 
estudos sobre antropometria disponíveis na 
literatura de nadadores brasileiros de alto nível 
de ambos os gêneros ainda é bastante 
reduzido e, principalmente, devido ao grande 
avanço qualitativo na preparação desses 
atletas para competição, o propósito deste 
trabalho foi caracterizar o perfil antropométrico 
de nadadores brasileiros de elite que 
competiram no Campeonato Paulista Júnior e 
Sênior de Inverno de julho de 2006. 
 
 
METODOLOGIA 
 
Seleção dos Sujeitos 
 
Tratou-se de um estudo transversal, o 
qual participaram 30 atletas de natação, sendo 
15 do gênero masculino e 15 do gênero 
feminino, voluntários e filiados a um clube 
localizado no município de São Paulo. Na 
ocasião do estudo, os atletas encontravam-se 
em diferentes fases de treinamento, em turnos 
matutino e vespertino, variando de seis a dez 
treinos semanais de 3 a 5 horas cada. Todos 
os atletas faziam parte da equipe principal do 
clube onde participavam regularmente de 
competições de nível nacional e internacional 
e destes, onze (11) entre os homens e sete (7) 
entre as mulheres faziam parte da seleção 
brasileira de natação.  
Os atletas foram previamente 
esclarecidos quanto aos objetivos, a 
metodologia, riscos e benefícios da pesquisa, 
entregando a eles o termo de consentimento 
esclarecido, no qual estava descrito todo o 
procedimento que foi realizado neste estudo. E 
o processo foi aprovado pelo Comitê de Ética: 
00290201000-06. 
Na ocasião de uma competição de 
nível nacional organizado pela Federação 
Paulista de Desportos Aquáticos em 2006, os 
sujeitos responderam a uma anamnese e 
foram submetidos a aferição das medidas 
antropométricas. A avaliação antropométrica 
foi realizada após padronização e treinamento 
prévio dos pesquisadores e todos os dados 
foram coletados momento antes da 
competição.  
 
Variáveis Analisadas 
 
Na anamnese foram coletadas as 
variáveis idade, gênero, grau de escolaridade, 
principais resultados em competições e sobre 
a fase de treinamento (acumulação, 
específico, transformação ou polimento).  
 Do total de indivíduos estudados 11 
(36,66%) tem como melhores resultados em 
provas no Brasil: fundo (400, 800 e 1500m 
livres), 200 borboleta e 400 medley, 5 
(16,66%) dos indivíduos 50,100, 200m peito e 
200m medley, 14 (46,66%) 50,100 e 200m 
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livres, 50, 100 e 200m costas, 50 e 100m 
borboleta.  
As medidas de massa magra corporal 
(kg) foram realizadas utilizando uma balança 
digital, tipo plataforma, da marca Plena®, com 
capacidade para 100 Kg e precisão de 100 g. 
A aferição da para estatura (m), foi medida em 
duplicata, com a utilização do estadiômetro da 
marca Sanny®, com altura máxima de 215 cm 
e precisão de 1 cm. Para as medidas de 
dobras cutâneas foi utilizado o compasso 
Cescorf®, com precisão de 0,1mm. Foram 
feitas três coletas para cada variável, sendo 
considerado resultado final a média das 
medidas. Para a padronização das medidas foi 
observada a técnica descrita por Petroski 
(2003). As medidas de dobras cutâneas foram 
realizadas sempre no hemicorpo direito. 
Para a análise da composição corporal 
foram realizadas as seguintes medidas: massa 
corporal (kg), estatura (m), índice de massa 
corporal - IMC (kg/m2), dobras cutâneas (mm) 
sendo para o gênero masculino a abdominal e 
peitoral, para o feminino, a supra-ilíaca e 
tríceps, e em ambos os gêneros, a coxa.  
Para o cálculo da estimativa da 
densidade corporal foram utilizadas as 
equações do somatório de três dobras 
desenvolvidas por Jackson e Pollock (1978) 
para os atletas do gênero masculino (Equação 
1) e a de Jackson; Pollock e Ward (1980) para 
as atletas do gênero feminino (Equação 2). O 
percentual de gordura (%G) foi estimado pela 
equação de Siri (1961) (Equação 3). A massa 
de gordura (MG) e a massa corporal magra 
(MCM) foram obtidas a partir do cálculo do 
%G.  
Equação 1 (Homens 18 -61 anos)) 
D = 1,109380-
0,0008267*(∑3DC)+0,0000016*(∑3DC)2-
0,0002574*(Idade) 
 
Equação 2 (Mulheres 18 – 55 anos)  
D = 1,0994921-
0,0009929*(∑3DC)+0,0000023*(*(∑3DC)2-
0,0001392*(Idade) 
 
Equação 3 %G = (495/D) - 450 
 
Análise dos Dados 
 
 Análises descritivas de todos os dados 
foram conduzidas no Programa Excel 
(Windows XP). Os resultados encontrados são 
apresentados em média, desvio padrão e 
intervalo de variação.  
 
RESULTADOS  
 
As características físicas dos atletas 
estão descritas nas tabelas 1 e 2. Para 
realização deste trabalho foram avaliados 15 
atletas do gênero masculino e 15 do gênero 
feminino, todos com idade acima de 18 anos 
havendo participantes de todas os estilos de 
nado (curta e longa distância).  
No gênero masculino, a idade média 
dos nadadores (20,5 ± 2,3 anos) (Tabela 1) é 
semelhante a encontrada entre atletas de nível 
universitário nos Estados Unidos (Siders, 
Lukaski, Bolonchuk, 1993) e de atletas de 
nível olímpico (entre 19 e 21 anos) (De Garay, 
Levine, Carter, 1974; Mazza e colaboradores, 
1994; Carter e colaboradores, 1982).  
 
Tabela 1. Características antropométricas de atletas de natação de alto nível do gênero masculino. 
Valores expressos pela média ± desvio padrão. 
Características Media ± DP 
(n=15) 
Variação 
Idade (anos) 20,53 ± 2,29 18 – 26 
Peso (kg) 84,21 ± 8,29 68,0 – 95,9 
Estatura (cm) 188 ± 6 180 – 196 
IMC (kg/m2) 23,77 ± 1,79 21,8 – 28,0 
DCP (mm) 8,80 ± 3,03 3,0 – 13,0 
DCAb (mm) 15,87 ± 6,16 8,0 – 26,0 
DCCx (mm) 12 ± 3,00 8,0 – 17,0 
% Gordura  10,01 ± 3,18 6,1 – 15,9 
Massa Gorda (kg) 8,53 ± 3,16 5,1 – 14,5 
Massa Magra (kg) 75,68 ± 6,82 61,9 – 84,1 
DCP: dobra cutânea peitoral; DCAb: dobra cutânea abdominal; DCCx: dobra cutânea da coxa 
 
  
 
 
Revista Brasileira de Nutrição Esportiva, São Paulo v. 2, n. 11, p. 374-380, Setembro/Outubro, 2008. ISSN 1981-9927. 
 
377 
 
Revista Brasileira de Nutrição Esportiva 
ISSN 1981-9927 versão eletrônica 
 
Per iód ico do  Inst i tuto  Brasi le i ro  de Pesquisa e Ensino em Fis io logia  do  Exerc íc io 
 
w w w . i b p e f e x . c o m . b r / w w w . r b n e . c o m . b r  
 
A presença de dois atletas com idade 
superior a 24 anos na amostra fez com a 
média final tenha aumentado, no entanto a 
idade mais freqüente no grupo foi a de 19 
anos. Entre as mulheres tal fato também 
ocorreu, pois na amostra três nadadoras 
encontravam-se com idade acima de 24 anos, 
elevando a média do grupo (21,93 ± 4,23 
anos) (Tabela 2), havendo a idade mais 
freqüente a de 18 anos. Dados disponíveis na 
literatura mostram que a idade de nadadoras 
de nível internacional e olímpico está entre 18 
e 20 anos (Siders, Lukaski, Bolonchuk, 1993; 
Mazza e colaboradores, 1994; Malina, Batista, 
Siegel, 2002; Maleski, Shoup, Malina, 1982; 
Sprynatova, Parizkova, 1969). 
 
Tabela 2. Características antropométricas de atletas de natação de alto nível do gênero feminino. 
Valores expressos pela média ± desvio padrão. 
Características Media ± DP 
(n=15) 
Variação 
Idade (anos) 21,93 ± 4,23 18 – 34 
Peso (kg) 61,57 ± 6,58 49,2 – 71,0 
Estatura (cm) 170 ± 6 159 – 180 
IMC (kg/m2) 21,26 ± 1,61 18,5 – 23,5 
DCT (mm) 15,00 ± 2,83 11,0 – 23,0 
DCSi (mm) 14,40 ± 2,23 10,0 – 18,0 
DCCx (mm) 19,67 ± 4,37 13, 0 – 28,0 
% Gordura  19,94 ± 2,10 16,5 – 23,2 
Massa Gorda (kg) 12,33 ± 2,16 8,9 – 15,4 
Massa Magra (kg) 49,25 ± 4,92 39,3 – 55,6 
 
 
DISCUSSÃO 
 
Peso e Estatura 
 
Dados ponderais e estaturais dos 
nadadores mostram que os atletas avaliados 
estão acima dos encontrados na literatura. 
Estudos desenvolvidos na década de 70, 80 e 
início de 90 mostraram entre atletas de nível 
olímpico uma media ± DP para peso e estatura 
de 72,1 ± 6,1 kg e 179,3 ± 6,2 cm, 73 ± 8,0kg 
e 178,6 ± 4,7cm, 78,4 ± 7,1kg e 183,3 ± 
7,1cm, respectivamente 5,13,14. Nadadores 
da seleção brasileira de natação de 1998 
(Paschoal, Amancio, 1998) também 
apresentaram peso e estatura abaixo dos 
valores apresentados no presente estudo. Em 
geral, atletas de natação de alto nível 
competitivo são altos e magros 
(ectomesomorfos) (Fernandes, Barbosa, Vilas-
Boas, 2002; Carter, Acklad, 1994) e os atletas 
do presente estudo não fogem a esta regra, 
visto que a alta estatura e maior peso corporal 
foram acompanhados de um percentual de 
gordura de cerca de 10% (compatível à 
modalidade). Vale destacar também que no 
estudo de Mazza e colaboradores (1994) os 
nadadores com melhores desempenhos 
apresentavam maior peso e estatura quando 
comparados ao restante dos competidores.  
 Entre as nadadoras os dados de peso 
e estatura estavam semelhantes aos valores 
encontrados em estudos realizados com 
atletas com mais de 19 anos e de nível 
internacional e olímpico (Siders, Lukaski, 
Bolonchuk, 1993; Mazza e colaboradores, 
1994; Spurgeon, Giese, 1984). Quando 
comparados com dados do estudo de Soares 
e colaboradores (1994) com nadadoras 
brasileiras com idade entre 18 e 24 anos de 
nível competitivo, os dados de peso e estatura 
do presente estudo foram ligeiramente 
maiores (59,1 kg versus 61,2 kg e 166 cm 
versus 170 cm).  
 Malina e colaboradores (2002) 
realizaram um estudo que envolvia a avaliação 
antropométrica de atletas americanas de elite 
de diversas modalidades ao longo de 10 anos 
(1985 a 1995) e comparou os dados 
encontrados com mulheres não-atletas 
(mulher americana de 19,5 anos, segundo 
dados do CDC (2000). No total, 87 nadadoras 
de diversos estilos e com idade média de 18,8 
anos foram avaliadas e comparando-os com 
os resultados do presente estudo as atletas 
brasileiras estavam apenas um pouco abaixo 
das americanas (63 kg versus 61,6 kg e 171,8 
cm versus 170 cm). Quando a comparação 
dos dados foi feita com os dados do CDC 
(2000), as americanas encontravam-se entre 
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do percentil 90 e 95 para estatura e entre 
percentil 50 e 75 para peso. Dados do 
presente estudo, por sua vez, diferem apenas 
para estatura, onde as brasileiras ficaram 
entre o percentil 75 e 90. Vale ressaltar que da 
amostra estudada (n=15), 6 atletas 
apresentavam estatura acima de 173 cm.  
 
Composição Corporal 
 
 Na natação, as dimensões do corpo, a 
composição corporal e a força muscular 
permitem predizer o desempenho esportivo 
dos atletas (Mazza e colaboradores, 1994). 
Fernandes e colaboradores, (2002) concluem 
em sua revisão que nadadores de alto 
rendimento apresentam elevados valores de 
comprimento e superfície dos segmentos 
corporais (antebraços, mãos, pés e pernas) e, 
ainda, um percentual de gordura maior do que 
outros desportistas, fator este que lhe 
beneficiaria em relação à sua flutuabilidade. 
Por outro lado, autores (Siders, Lukaski, 
Bolonchuk, 1993; Maia, 1991) afirmam que 
elevados valores de massa magra e baixos 
valores percentuais de massa gorda são 
fatores determinantes do rendimento em 
várias modalidades esportivas.  
 No presente estudo, o percentual de 
gordura médio dos nadadores foi de 10%, no 
entanto, dados da literatura mostram uma 
variação muito grande no percentual de 
gordura entre nadadores. O estudo de Novak 
e colaboradores, (1968) relataram cerca de 
5% de gordura corporal, Sprynoravá e 
Parizkova (1969) 8,5%, Whiters e 
colaboradores, (1987) 9,5% e Maia e Vilas-
Boas (1987) 10,1%. Entretanto, Siders e 
colaboradores, (1993) encontraram 14% de 
gordura corporal entre atletas universitário dos 
EUA. Dados nacionais de Soares e 
colaboradores (1994), Paschoal e Amâncio 
(2004) e Andrade e colaboradores, (2006) 
mostraram que entre atletas de elite o 
percentual de gordura foi de aproximadamente 
11%, 11,5% e 7% respectivamente. Marino 
(1984) sugere como limites inferior e superior 
para percentual de gordura corporal em 
nadadores os valores de 4 e 10%, 
respectivamente. Porém, Sharp (2000) 
descreve que a variação de gordura corporal 
entre nadadores de alto nível do gênero 
masculino está entre 8 e 15% do peso 
corporal.  
 Este perfil antropométrico entre os 
nadadores do presente estudo, ou seja, baixo 
percentual de gordura e elevado peso 
corporal, lhe conferem um maior conteúdo de 
massa magra e podem ser um reflexo do tipo 
de treinamento ao qual o atleta é submetido 
periodicamente. Já é uma realidade nos 
programas de treinamentos de nadadores a 
inclusão do treinamento de força para 
manutenção ou aumento da massa muscular e 
consequentemente na força e potência 
muscular, fatores determinantes para o 
desempenho esportivo (Sharp, 2000). 
 Entre as nadadoras, o percentual de 
gordura descrito na literatura é 
significativamente maior do que o encontrado 
entre os homens, porém ampla variação 
também ocorre. No presente estudo, as 
nadadoras apresentaram um percentual de 
gordura médio de 19,9%, resultado 
semelhante ao encontrado nos estudos de 
Wade (1976) com 19,6% de gordura corporal 
em atletas universitárias americanas e de 
Alméras e colaboradores, (1997) com 20,2% 
de gordura corporal em atletas de elite 
canadenses. Entretanto, outros estudos que 
também avaliaram o percentual de gordura 
corporal em nadadoras de alto nível 
encontraram valores mais baixos, como o de 
Maleski e colaboradores, (1982) com 16,1% e 
o de Malina (2002) com 16,5%. De fato, estes 
dados são coerentes com a variação de 15 a 
22% de gordura corporal normalmente 
encontrada entre nadadoras competitivas 
(Sharp, 2000).  
 Como citado anteriormente, na 
natação maior percentual de gordura corporal 
pode ser vantajoso, pela maior flutuabilidade, 
que leva a um menor gasto energético para o 
trabalho mecânico, sobretudo pela maior 
facilidade dos membros inferiores na 
manutenção de um correto de alinhamento 
horizontal do corpo (Pendergast e 
colaboradores, 1977). Apesar de Marino 
(1984) sugerir que o limite máximo de 
percentual de gordura para nadadoras seja de 
18%, este pode ser considerado baixo, visto 
que atletas com alto rendimento ultrapassam 
este valor.  
 Não se sabe exatamente por que 
nadadoras apresentam percentual de gordura 
maior do que atletas corredoras ou ciclistas, 
visto que estas modalidades apresentam gasto 
energético semelhante e, às vezes, até inferior 
às nadadoras (Jang e colaboradores, 1987; 
  
 
 
Revista Brasileira de Nutrição Esportiva, São Paulo v. 2, n. 11, p. 374-380, Setembro/Outubro, 2008. ISSN 1981-9927. 
 
379 
 
Revista Brasileira de Nutrição Esportiva 
ISSN 1981-9927 versão eletrônica 
 
Per iód ico do  Inst i tuto  Brasi le i ro  de Pesquisa e Ensino em Fis io logia  do  Exerc íc io 
 
w w w . i b p e f e x . c o m . b r / w w w . r b n e . c o m . b r  
 
Flynn e colaboradores, 1990; jeukendrup, 
gleeson, 2004). Algumas hipóteses como: (1) 
maior apetite após as sessões de treino; (2) 
menor disposição à realização de outras 
atividades em períodos entre as sessões de 
treinos ou mesmo (3) uma predisposição a 
maiores níveis de gordura corporal imposta 
pela modalidade, necessitariam ser avaliados 
em outros estudos para se esclarecer este 
paradoxo.  
 
CONCLUSÕES 
 
 No presente estudo, foi verificado que, 
tanto os nadadores quanto as nadadoras 
apresentaram perfil antropométrico compatível 
a atletas de alto rendimento de outros países. 
No entanto, algumas características dos 
grupos devem ser consideradas: (1) os atletas 
do sexo masculino mostraram tendência à 
maior estatura e peso corporal quando 
comparados a atletas de outros países, porém 
com percentual de gordura adequado à 
modalidade, sugerindo um maior conteúdo de 
massa magra corporal, possivelmente como 
reflexo da combinação do treinamento de força 
ao programa de treinamento; (2) entre as 
mulheres, o maior percentual de massa gorda 
pode lhe conferir vantagens em relação à 
flutuabilidade, porém é necessário se saber 
até que ponto este acúmulo de gordura pode 
ser prejudicial ao rendimento. 
Os resultados sugerem a importância 
de se identificar as características 
antropométricas de atletas brasileiros como 
forma de avaliação do desempenho esportivo, 
bem como da necessidade de orientação 
nutricional que vise a melhoria da 
performance, da saúde e qualidade de vida, 
respeitando, porém, as especificidades da 
modalidade.  
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